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RESUMO 

O tambaqui (Colossoma macropomum), peixe onívoro, popular na piscicultura, foi estudado nos 
laboratórios de Aquicultura Experimental (LAqEx) e Laboratório de Fisiologia e Biotecnologia de 
organismos Aquáticos (LAFBOA), para avaliar os efeitos da salinidade e ozônio em sua criação. Após 
um experimento de 45 dias, os dados indicaram que, apesar de níveis elevados de triglicerídeos no 
grupo com ozônio, não houve diferenças significativas nos parâmetros hematológicos. Concluiu-se 
que o uso de salinidade e ozônio não afeta negativamente a saúde dos peixes, sugerindo viabilidade 
econômica e indicadores zootécnicos favoráveis para sua adoção na produção de juvenis de C. 
macropomum. 
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1.  INTRODUÇÃO 

O tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1818), uma espécie nativa da bacia 
Amazônica, é uma das mais estudadas para criação em cativeiro devido ao seu alto potencial 
produtivo. Ele cresce rapidamente, se adapta facilmente ao cultivo, tem resistência a condições 
adversas, como altas temperaturas e baixos níveis de oxigênio na água, e é valorizado no mercado 
devido à sua carne (Araújo Lima e Gomes, 2005; Bulman, 2018). No entanto, o confinamento e 
manejo em cativeiro podem causar estresse nos peixes, levando à redução no consumo de 
alimentos, diminuição da resistência imune e propensão a doenças (Gonçalves, 2009).  Para 
melhorar o desempenho zootécnico e a saúde dos peixes, alternativas como o uso da salinidade têm 
sido exploradas (Oliveira et al., 2019). A salinidade afeta a energia disponível para o crescimento dos 
peixes, pois influencia os processos de regulação iônica e osmótica (Uvama, 1996). 

 O tratamento com ozônio aumenta a flexibilidade dos eritrócitos, facilitando a passagem 
pelos vasos sanguíneos e melhorando o suprimento de oxigênio para os tecidos. Além disso, reduz 
a adesão plaquetária, tem propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e estimula o sistema 
retículo-endotelial (Hernández e González, 2001).  

As adaptações do tambaqui a ambientes específicos indicam avanços na piscicultura 
sustentável. Este projeto, parte de uma iniciativa maior, explorou parâmetros zootécnicos e 
viabilidade econômica na criação de Colossoma macropomum em sistemas de recirculação com 
água salinizada e ozônio. A abordagem colaborativa fornece respostas abrangentes sobre os 
benefícios e desafios associados a essa prática inovadora. 

 
2. OBJETIVO GERAL 

O objetivo foi verificar parâmetros fisiológicos e de bem-estar de juvenis de tambaqui 
Colossoma macropomum produzidos em sistemas de recirculação de água salinizada e com ozônio. 
 
3. METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no LAqEx, com subsequentes análises no Laboratório de 
Fisiologia e Biotecnologia de Organismos Aquáticos (LAFBOA). Durante o período de 45 dias, três 
tipos de tratamentos foram aplicados: T1 = adição de ozônio, T2 = controle e T3 = salinidade. Cada 
tratamento consistiu em duas unidades experimentais (UE). A biometria inicial envolveu medidas e 
pesagens dos peixes, seguidas pela separação em caixas com aeração após 24 horas de jejum. Os 
peixes foram anestesiados com eugenol diluído para a realização da biometria, incluíndo a coleta de 
sangue por punção caudal.A análise sanguínea ocorreu após 45 dias, com a coleta de amostras de 
sangue da veia por punção caudal. O plasma sanguíneo foi separado após a centrifugação das 
amostras. Foram analisados parâmetros hematológicos, incluindo contagem de eritrócitos totais 
(RBC), concentração de hemoglobina (Hb) e hematócrito (Ht), com cálculos de índices 
hematimétricos como VCM, HCM e CHCM. Além disso, níveis de glicose, colesterol e triglicerídeos 
no plasma foram determinados com kits Labtest e leitura em espectrofotômetro. 

O grau de bem-estar (Kn) foi calculado com base no peso final da amostra em relação ao peso 
final esperado para um comprimento específico da amostra, utilizando uma relação logarítmica 
entre peso e comprimento. 

Análises estatísticas incluíram uma ANOVA para avaliar normalidade e homogeneidade, 
seguida pelo teste de Tukey para identificar diferenças entre tratamentos, com um nível de 
significância de 5%. Os resultados foram apresentados como média ± desvio padrão. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise hematológica é fundamental para diagnosticar doenças e avaliar a fisiologia dos 
organismos (Ranzine-Paiva et al., 2013). Os resultados dos parâmetros biométricos, hematológicos, 
plasmáticos e fator de condição (Kn) estão apresentados na Tabela 1. Exceto pelos níveis de 
triglicerídeos, não houve alterações significativas nos demais parâmetros analisados. Isso indica que 
os tratamentos alternativos podem ser utilizados sem prejudicar a saúde dos animais.  

Tabela 1: Valores médios ± erro padrão dos dados biométricos, parâmetros hematológicos, 
plasmáticos e Kn de juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum), adicionados a água com ozônio e 
salinidade. 

 
Variáveis 

                                                 Tratamento 

Ozônio Controle Salinidade 

Peso (g) 15,9 ± 1,9 15,5 ± 1,4 15,8 ± 1,9 

Comprimento (cm) 6,9 ± 0,4 7,1 ± 0,3 7,2 ± 0,5 

Kn 1,0 ± 0,1 1,0 ± 0 1,0 ± 0,1 
Hemoglobina (g/dL) 4,7 ± 0,5 4,4 ± 0,5 4,6 ± 0,5 

Hematócrito (%) 26,6 ± 3,6 25,4 ± 2,4 25,5 ± 2,3 

VCM (µmᶟ) 212,6 ± 32,0 190,5 ± 42,2 191,8 ± 39,1 

HCM (pg) 37,7 ± 5,5 33,5 ± 7,1 33,4 ± 6,5 
CHCM (%) 17, 8 ± 2,1 17,7 ± 1,9 17,5 ± 1,5 

Glicose (mg/L) 314,7 ± 65,0 316,3 ± 42,8 306,3 ± 54,3 
Colesterol (mg/L) 583,1 ± 53,0 597,4 ± 37,0 613,4 ±37,4 

Triglicerídeos (mg/L) 334,4 ± 143,6 b 124,6 ± 68,4 a 272,2 ± 149,4 ab 

Nas diferentes linhas, as médias que são estatisticamente diferentes indicam diferença 
(p>0,05). 

 

O estudo analisou os efeitos dos tratamentos com ozônio e salinidade na criação de 
Colossoma macropomum. A avaliação incluiu parâmetros hematológicos, biométricos, plasmáticos 
e fator de condição (Kn). Os resultados mostraram que, exceto pelos níveis de triglicerídeos, não 
houve alterações significativas nos demais parâmetros analisados, indicando que os tratamentos 
alternativos podem ser implementados sem prejudicar a saúde dos peixes (Ranzine-Paiva et al., 
2013; Burgos-Aceves et al., 2019). 

Comparado a outros estudos, o crescimento médio obtido em 45 dias com Colossoma 
macropomum foi significativo, mostrando-se mais eficaz do que tratamentos anteriores com outras 
espécies (Putro, 2018). A análise do bem-estar, utilizando o fator de condição (Kn), revelou valores 
próximos a 1, indicando um estado de saúde satisfatório nas condições de cultivo (Marques et al., 
2004; Griffith, 2017). 

A salinidade de até 6% não afetou negativamente os parâmetros hematológicos, como 
hematócrito e hemoglobina, confirmando a viabilidade da criação de juvenis de Colossoma 
macropomum em água salinizada (Luz et al., 2008; Marinho-Pereira et al., 2020). Além disso, os 
tratamentos não impactaram significativamente os parâmetros hematológicos médios, como VCM, 
HCM e CHCM, indicando a ausência de efeitos adversos significativos (Pereira et al., 2016).  

Em relação aos níveis de glicose, os resultados foram superiores aos encontrados em estudos 
anteriores, indicando que os tratamentos não causaram impactos adversos significativos nesse 
parâmetro (Tavares-Dias e Sandrim, 1998). Em suma, os tratamentos com ozônio e salinidade 
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mostraram-se promissores na criação de Colossoma macropomum, preservando a saúde e o bem-
estar dos peixes. 

 
5. CONCLUSÕES 

Do ponto de vista fisiológico o estudo mostrou que o uso do sal e do ozônio na água de 
produção de juvenis de C. macropomum não afetaram a saúde dos animais. Esse resultado associado 
aos índices zootécnicos e viabilidade econômica, indica que esses protocolos podem ser utilizados 
sem prejuízos sobre a saúde do animal. 
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